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'osta Pinto 
Série de 50 múmeros . . cc cs A | da Con (CACÍA) 
Série ale:25 números sino LA! o 12800 ; SA | ASR Ho = — em 

Estrangeiro; 5O mítmeros .. e ç 50800 || («Ecos de Caciz» é o jornal do distrito de || Não se restituem quaisquer originais, quer ||| Não se aceitam originais contra « vida particular «de 

Colonias g ds o 30800 | | Aveiro de maror expansão em 1 isboz é Porto | sejam ou não ptblicados. | qualquer individuo 

iversári - - Kas Peço a palavra! Mais um aniversário A goal Hs 

Abro Gram, pi ds UM ande “ingerem a ea Vai entrar no seu 14º ano de Mais um ano de existência 
publicidade o belo mensageiro 
da nossa querida terta; — O aticos 
de Cacían. 

Intemeráto defensor dos ute- 
vêsses regionais e dos das terras 
limítrofes e incançável propugua- 
dor de melhoramentos às esta- 
ções competentes, o nosso beb- 
domadário tem seguido uma hi- 
aba de conduta digna de aplauso 
e digna do maior e melhor in- 
centivo, pois não fere ninguém, 
é comedido, não serve clientelas 
uu interêsses escuras, é notício- 
so tanto quanto lhe permite a sta 
expansão e, portanto, torna se 

um agradável mensageiro. que 
tudos os sábados ow domingos 
nos bate à porta, trazendo-nos 
notícias da nossa terra 

Nesti época calamitósa da vi- 
du cm geral, em que à sombra 
da guerra o tripúdio alastra e os 
ciracteres se abandalluun, é real- 
mente para ter em boa linha de 

enuta a atitude que à «Ecos» tem 
mantido mina conduta inflexível 
e regular que muito o honra. 

Por isso saúdo co querido jor- 
nel da nossa terra ne pessoa do 

  

   

«teste, o seu corpo redactor: 
desejuido lhes —e no «Ecos» — 
matores e melhores 
dades. 

  

, 
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Práia de Buarcos, 31 de Julho 

de 1043 

Celestino B. da Silva. 

ELOS 6 AOTILHNO 
TE SIo Wo vio Glo vJo Glo alo Gi aja ul mo 

POVOAÇÃO 
RECONSTRUIDA 

  

Castanheira de Chã, a peque- 
na povoação da freguesia de S. 
Vicente, do concelho de Monta- 
legre, que em 28'do mês passa: 
do um enúrme e horroroso in- 
cêndio destruiu quási completa- 
mente, vai ser reconstruída pelo 
Estado. 

Ascebras das reconstrições de- 
vem custar cêrca de mil contos. 

tima acertada medida gover- 
namental que vai beneficiar mui- 
tis Fimílias que ficiram sem ca- 
sa e sem os seus haveres, 

SULFATO DE AMÔNIO 

Destinado à cultura de batata 
estival, a Direcção Geral dos Ser- 
viços Agrícolas enviou ao Gré- 
mio da Lavoura de Aveiro 90,00 
quilogramas de sulfato de amó- 
nio, 

Este. fornecimento correspon- 
de ao apêlo do sr. Ministro da 
Economia, para que a cultura da 

batata na quadra que vamos em, 
trar-se desenvolva, vistoter sido 
diminuta a última colheita, 

dações, 

    

Ao terminar mais um ano-de existência, envio 

esperando continuar a 

que fortijique cada vez mais esta 

favor du Região e da Pátria. 

31. VIH - 943 

a todos os Amigos do “Ecos de Cactar fraternais soil 

receber a solidariedade 

sagrada Cruzado a 

JOSE MARQUES DAMIÃO 

    
prosperi=) 

  

O “Ecos de Caciar entra nossa Terra e à nossa Região [ne a ser coroada de bom exi 
âmanhaã no 20.º ano de tirida-|nos tem mantido firmes néste to com acajuda dos seus dedi- 
ção, facto que consagramos, pôsto onde se enfrentam tan cados colaboradores, assinam 

com justificado regosijo e so-|tas e tantas contrariedades de! tes e antinciantes, visto que 

lenidade por ser a continuação 
da obra do saiidoso caciense 
). J=Nunes da Silva em prol 

D Ee ida Região que o no Vouga 
seu D 7 E : 4. Deita ÇÃ 
SM oectito Co, PGn INÉTINCNIO Ibama E destilizas Aesta Regiát 

de panoramas maravilhosos e 
de costumes interessantes, cu 

jo povo, trabalhador, bondoso 

e hospitaleiro, afirma na suã 
vida de labôr um exemplo de 
grandeza a bem das prosperi 
dades nacionais. 

OQ caminho que Lemos per- 

  

  

vária ordem, porque, afinal, a 
existência dum jornal represen 

ita actualmente despesas e sa- 
tenfícios enormes, sem que 

muitos, talvez a maioria, não 

saiba avaliá los. 
O «Ecos de Caciar é nm 

jornal verdadeiramente regio- 
nelista. Fundado com êsse ca 

racter. Independente, dentro 
deste âmbito, tem respeitado 

os seus princípios é cumprido 
o-seu programa. Mais um ano 

| 
| 

corrido é já longo e àrdno, vai encetar, esperando que a 

Só o grande amór devotado à sua carreira patriótica conti 

  

A Embaixada Inglesa ofsreceu uma 
  

Moto-Bomba aos Bombeiros Volun- 
  

tários de Campo de Ourique 
  

Numa simples cerimónia a que 
assistiram os Srs. Contendador 
Martano Carvalho Costa, 1.º Co- 
mandante e Presidente da Direc- 
ção dos B, V. C. O,, Fernando 
de Almeida e Carlos Barata, res- 
pectivamente, Ajudante e Bom- 
beiro Chefe, o nosso coléga de 
imprensa Sr. Pires Guerreiro e 
alguns voluntários, foi entregue 

pelo Sr. WilianC, Collet dos 
Serviços de Imprensa e Propa- 
panda da Embaixada Britânica em 
Lisboa, uma Moto Bomba à As» 

sociação Hunianitária dos Bom- 
beiros Voluntários de Campo de 
Ourique, como galardão da pron- 
tidão e carinho com que sempre 
tem prestado o seu auxílio à po- 
pulação do seu bairro, embora 
por vezes isso lhe «carreta enor- 
mes sacrifícios, 

Agradeceu o Sr. Mariano Car- 
valho Costa, prometendo que os 
Volgntários da sua Corporação, 

j am sempre cumprindo 

  

o melhor possível a missão a que 
se imposeram, 

A Moto-Bomba que é de mo- 
dêto recente e de grande potên- 
cia, têm-se encontrado em expo- 
sição, sendo grande a afluência 
de visitantes, entre êles, o Sr, 
Inspector de Incêndios do Sul, 
Capitão Gomes Marques, e o te- 
presentante em Portugaldas Bom- 
bas Victória, e muitos voluntá- 
rios das Associações congéneres. 

  

.. —-e 

| Baile no Club 

Amanhã, dia 1 de Agasto, rea- 
liza-se no Club Recreio Caciense 

“um importante baile pelas 22.30 
'horas, que é dedicado à mocitda- 
de na nossa terra. 

Abrilhanta-o o bom conjunto 

  

!musical de Mataduços, os ufn 

certos», que decertu farão O pos- 
cível para egradar, 

outra garantia não possue pa- 

ra manter a sia existência, 
Na defesa dos interesses 

públicos da Região e ny pro- 
paganda dos aspectos de ma- 
ravilha da cordilheira que em 
beleza o Baixo Vouga, o nos 
so jornal vem empregando 
uma permanente e constante 
actuação que, a-pesar de mo 
de-ta, tem merecido o aplau- 

(so dos-que o lêem e à justa a 
atenção. das entidades oficiais. 

No dia de hoje, ao comemo 
rar mais um aniversário, O 

|» Ecos de 0 
taça pelo engrandecimento dês- 
te lindo pedaço de terra onde 
a pente nasceu e vive, como 

um dever sagrado a contribuir 
para avolumar e engrandecer 
o.valôr da Pátria que adora- 
mos. 

Parcela da graciosa facha 
da tejra portuguesa que O 
Vouga banha, a Rise o Cceã- 
no beija, e o sol afaga e aque- 
ce, deve se procurar engran- 
decêla sem desfalecimentos 
que atrofiem e egoismos que 
rebaixam e aviltam. 

Procurar, pois, fomentar o 
engrandecimento e a beleza 
material do Baixo Vouga; ele- 
var a morale a instrução do 
seu povo, será a compreensão 

cívica do «Ecos de Cacian. 
E terminanios com as pala- 

vras modestas mas sinceras 
do nosso director: — «a todos 
os Amigos do «Eos de Ca- 
cia» enviamos fraternais sai 
dações, esperando continuar 
a receber a solidariedade que 
fortifique cada vez mais esta 
sagrada Cruzada a favor da 
Iregião e da Pátrial», 

  

  

Cacta» ergue a sua! 

completa como presente núme- 

fo 0 prestimoso baluarte do Bai- 
xo-Vouga «Ecos de Cacia»s. En- 
tra portanto no'seu décimo quar- 
to aniversário, q que representa 

já uma existência gloriosa na vi- 
da da chamada «pequena impren- 
se. Os sacrifícios surgem sen « 
pre sôbre sacrifícios, as dificul. 
dades sôbre siais dificnldades, 
as despesas sóbre despesas maio- 
res, e tudo isto reclama a quem 
temo pêso da responsabilidade, 
uma fórça de vontade inaudita, 
porque doutra forma não seria 
possível] mover a tão pesada ala- 
vanea que o faz seguir a sua 10- 
ta gloriosa altavez das vagas su- 
cessivas. do encapelado mar da 
vida, 

A eruzadaçdo jornalismo re- 
gional que José Marques Damião, 

  
(Sabe dirigir, e Anibal Cruz, ali. 
jcerça dia-a-dia com o sen bris 
Hhante aprumo moral e intelec- 

trt de distinto jornalista, comi 
núa defronte Dem levantada e 
“de olhar fito no dia de Amanha, 
eumprindo a missão a que se 
impós seny reparar no pêso do 
sacrifício dum ano que passa re 
pleto de canceiras e ontro que 
vein sorrindo com tôdas as suas 
manhas, 

É necessário, pois, vencer as 
mais espinhosas vicissitudes e 
itranspór entrgicamente os obs- 
táculos, que apareçam, como fru- 
to da época, no velho mundo 
que treme sob o pêso insupor tá- 

vel dus ensanipientidas e deshu- 
| manas cavalgadas dum novo 

“Apocalipse! .. 

31 de Julho de 1943 

Jos“ da S. Nunes. 

  

... meme 

Saiúdando o “Ecos” 
So voto: Cafe Tio GU jo GO GI veto Tojo velo USOS 

Faltaria ao cumprimento 
dum dever, se no dia de hoje 

não viesse saiidar o «Ecos de 
Caeia» por completar mais um 
ano de existência, pois que é 
o jornal-que mais dedicada- 
mente defende os interêsses 
desta linda região e que, se- 
mana a semana, mais noticiá- 

rio da nossa terra nos oferece 
e mais lindo é nas capitais do 
País, onde os nossos conter- 

râneos mourejam e bem apre- 
ciam o relato das nossas en- 
cantadoras aldeias, 

Por isso receba o corpo re- 
dactorial do «ficos de Caciar 
as minhas francas e sincéras 
saiidações, pedindo a Deus 

para que à existência de tão 
apreciado jornal seja longa e 
repleta de prosperidades para 
bem da nossa rica região. 

30-7 943   Um angejense.
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REMONUES   RABISCOS 
RS E alo Glo GI GS UI SIS qu VR Um qo 

O Sol de Junho e as 

Hasxia alguém — dizem-uos— 

euniculas 

que esperavam, a quando da 
inavguração da nova ponte sô- 
bre O Vouga, que, foase quem 

  

  

    
  

Junho—o Verão chegan, 
pelo autor ao corpo redactorial do ufcos 

“trorxe aos vistas da granile Cruz, respecti- 

Esta produção inédita é oferecida 
“de Cacían, com um abraço aos srs, José Marques Damtão e Anibal 

fôsse, so expradisss em novas 
nomenclaturas da ponto pura fas 
zerem barulho estúpida é incivic| 
lizadamente. 

Tal não sucedeu, o se na ver- 
dade havia essa intenção, osque 
a tinham devem de ter ficado 
com a «pêner achatada», pois, 
nl, só se tratava de uma coisa 
Jinda e ordeira, e não de um ca-| 

“se de pura desordem, como al- 
EuémM, «para isso preparados, 
contavam. Repito: achatarim. 

Lando nós o «fundo» do nús) 
mero 682 do «licos», chegamios 
à enuvieção de que, hã ertaturas | 
que Vesim a êste mundo só com, 

o único fim de incomodarem os! 
Culros, serem Os maus tropeços, a 
eousa de algemas sana nrrealias, 
Fliamento que, quando as coisas 
VÃO A minis, o destino se enenrre- 
ga de lhes dar rumo couvenien-! 
te, jeto é,.,. pô-lue., ao largo! 

  

E tudo aquilo, porque o talo 
«envalo» primeiramente notícias | 
do, tinha ex velamente, mas mas. 
Mo exdctnthante, O missao feitio | 
do corpo de uia égua, sem tic; 
tar mem pôr. a não var certo que | 
for afinal de contas, quem pôz os 
pontos nos É ii! 

Mas fi preciso o dono da ali- 
mária vir vsclurecer o público só- 
bre tal ponto, pois se não fôsso 
Bla, bum nos inecinodavamos nós 
nº diferença de sixo nem Mais| 
ponem. Mus foi êle que gastou de; 
esolatecer 0 cuso, 6 fez bein, 

    

Ha diss, um amigo nosso, da 
frgsnesia de Cueia louvou a nos 
8a unção quanto à verdadeira dez! 
Hoiminação a dar à nova ponte” 
de Cscia. E muito oportuna mea 
te nos disae: 
—Oihe sr. Fulano! também du- 

Fante muito tempo em todas as 
escolas, quer primárias quiar eu- 
psriores, ea andou uo critério er 

rato da se clausilicarem os dis 
tritos de Aveiro s Coimbra como 
seudo da província do Douro, 
até que, lógienmento, sa pensou 
0 vos quir à província das 
Beiras, como eu metdado O são 
Bora Mer, Baiyn-A 

- Baixio Avsin), 
Coma nao ponte 

sêr consitui a mtsiO juvto às 
pri, cnsus ide Crois, julgn- 
mos às a chapada, querer-se 
entras iz. 0 men nmigo—a 
dar-se lho nome quenão «dê cer. 
to com q lugar, E tom razão. 

tao Burra 

    

atá Curto, 

  

4 
dba de 

  

qua i 

IBiray 

      

ds 

“Rutuatardo - é-nóe agradável 
Ciustalar Que om anvujansas vie. 

fe anmgeja até às portas de 
6 Juntos aos Caclonsas, 
am o sr. Dunite Pacheco 

sua ponte, tado dentro da 

Pam 

   
eu 

nim feates alegria, E é censo par, 
a bsso, pois a ponte é mina coi- | 

su bela 6 sólida; Parabéua, | 
| 

“a. es | 

: | 
Temos pata nós que, não. é 

com tns bona bifes de cebolada, 
ou com umas boss postas de car. 
ne do assôm, da pá an de ontra 

Vumente, Director e Redactor principal, 

O" duração de sonhos, não despertes 
O men ser imerso na jinsaulo,. 
O? duração de sonhos não desertes 
Coma fé do meu pobre coração! 
Suprema Mapestade tens à Musa 
E a alma produtora de ilisões... 
Teu génio imortal não se recusa 
Nus páginas da obra de Combos, 
Maravilhosa heranç!,.. Dôces glórias 
Dum passado sublime de altivez 
Que vincou na História das Histórias 
O apogeu do Mundo Portiguês! 
Já mais te esquecerão .. Reinos! .. linpériosl... 
Jamais te esquecerão..., Leigos ou sábios! 
Teus versos imortais não são mistérios! 
Teus versys são a fé em quaisquer Jábios!,.. 

Foi Dom João Terceiro, um seu amigo, 
E em Ceúla; contra vs mouros pelejou.,. 
Cumpriu no cativeiro o seu castigo 
E em verso uma ploria assiualotl. 
éQuem lapiduu em verso Portugal? 

  

cQuem fot que levou à pátria 0 maior bem —Foi Luiz de Camôóss--o jmortal 
E seu rival jamais 0 foi ninguéni!,,. 
«Lusiadasm, centêiha que contém 
Rimas imorredoiras de altivez... 
Documento leal ida pátria-—mas, 
A alma ca té do povo por tnguês!,.. 
An ler a grande obra o povo sente 
Dentro de si a alma regaláda 
É giz com toda a tórça, víbraniente: 
«Esta é à ditosa pátria minha amada!» 

A névoa ssenreceu à luz do dia 
E o éstro genial Foi derrubado 
Enquanto que à destino, em gritaria, 
Lhe punha mão, dizendo: Desgraçado! 
E numa enxerga imunda... sen desejo... 
Exoirau na miséria O imortal, .s 
E chorando q pobre Jau lhe deu um beijo 
Bobuciando o nome; Portugul!... 
Paúpérrimo, viveu com seu criado 
O principe das poetas Imortais, 
Sôbre a práia da vida, abandonado, 
Qual um veleiro, exposto aos temporais,   

à nefasta doença arrebaton 
Do seio da miséria o bom Cantôr... 
Mas a sem testemunho triuntou 
E o mundo acreditou no seu valor, 
Por isso o povo chora o imortal 
Atravez das vindoutas gerações 
E por êle também chora Portugal 
Porque jâmais virá outro Camõesl... 

O? duração fantástica de sonhos 
Acorda o meu espírito cauçado, 
Liberta-me dos rudes e medonhos 
Preságios, que são filhos do mew fado!.. 
Para que tóges ó Musa encantadora 
Desta simplicidade-que juntei... 
Dá luz à minha ideia, à minha aurora, 
E ensina-me a escrever o que eu não sei, 
Ensina à compôr humildemente 
Alguns feitos da raça luzitana 
Para o povo que vive honradamente 
Nessa luta febril, quotidiana, 
Muito embora me faltes eu começo 
Este meu simples preito, mas sincéro; 

“E por isso pátria minha vos confesso 
Sabendo que a escrever eu sou um zero, 

Quando o mundo dormia abriste velas, 
E com teus mariantes consagrados, 
Além mar descobriste em caravelas, 
Impérios nunca dantes habitados] 
E após teus grandes feitos, triunfal 
O mundo abriu os olhos é seguiu 
O caminho do mestre: Portugal, 
Que terra em tôda a parte descobriu. 
Por isso Santa Pátria, lindo altar, 
Meu ninho de ventura e de paixão... 
«+ «Portugal, men amor bei de te amar 
E-quanto me bater o cotiçacl... 

Desculpa Santa Pátria, êstes mens versos 
Tão pobres como Deus foi néste mundo: 
São pedeços em flôr, de alma, dispersos, 
Dum triste plebeu, poctu cu Vagabando!... 

José da Silva Nunes. 

Moda tm hino de simpleidade 
e de alegria, “e as sedes das 
impresas vultaram, como no 
fim decada Primavera com o 
Milagre bem Português dos 
seus aspectos renovalos Eis 
OS casacos de "bail, dum côr 
de rosa muito pálido, muito 
terno, tendo impressos delica- 
dos remilhetes negros. Eis as 
Saias também impressas, mas 
sobretudo na frente e no sen 
tido vertical, o Que als api ra 
éra bem raro, O azul está ca 
da vez mais na muda—tôdas 
as espécies do azul, como nu. 
ma série infinita de ilusões... 

E como é particularmente 
feliz êste vestido de crépe de 
China azul pálido, em chjo a 
frente foram in pressas enfia- 
das de flôres brancas] 
"A eaincula aproxima-se: Há 
já quem pense nas p dias— e 
tas modas concomitantes,.. 
Dizia-se há pouco. que, para 

[SP S. salutares. vilegicturas, 
[AS »á'as seriam | “gas, amplas, 
muito curtas, mas fechadas... 
perfeitamente! 

Fechadas como os pnaicos 
culções das velhinhas doutos 
troco Mas, sabe se agura- e 
OS primeiros exemplares vão 
em breve surgir nas colei (Oes 
que tecidos para cada peitiho 
será tão miimúsculo cemo tim 
lenço de algibeira; que as se. 
nhoras civinnisão ainda para 
a casta penetração do lodo e 
da ly, para as turdes de fes 
ta, pela be ra-mar, haverá VES= 

  

      
  

  

A" Margem da Guerra, 

  

   
A Ttáliae a Guerra 

nais 

O chefe do govêrmo italizua Benito Musso 
Eni demitiu-se no dia 25 e o sei Victor Manuel 
HI nomecu, para o substituir, o Marechal Budo- glio que foi vice-rei da -Abicínia. 

Numa proclamação ao povo italiano, 
reehal Bideplio disse que 

Itália, 

Suistentarzm sempre o seu pre 
farra. Itslianos, estou bojo, 
indissolivelmente unido a 

jvel fé na imortalidade da pátriam. 

mais do que 

“a guerra continúar é Vietor M.nuel noutra proclamação afitmoun; A 
Eraças ao valor das cuas tôrças armadas e à vontide decidida de todos os cidadãos encon trará novamente no respeito das instituições, que 

gresso, a via da des- 

vós por inquebrantá- 

tdos de rêde habilmente inf j- 
tados com cabeçus de me lusa 
e grandes luvas sybindo avira 
dos sangrade mos com Ejnis t- 
nas rendas sessuscitando tos 
dos os explendures. E" a to 

* Que e enconira em plena 
UUOvação, 

Lisboa, 26-6 943 
Alexmdre Lima, 

eme 

xames 
Com alta. class Cação cons 

cluíz o 6º ano dos liceis q inte- ligente estudante sr. Mário Ma- chado Carvalho, filho do nosso bom amigo sr, António Carva- 
lho, conceituado comerciante da 

o Ma 

uunca, 

  
-p. 

dedo MCSA A PRO OA 
capital, 

As nossas felicitações. 
— Tembém em Lisboa fez exa-   

Formar os caracteres infantis, molda. 
purificá-los no esfórço 

do trabalho, rasgar-lhes os verdadeiros hori- 
jzontes da vida —eis uma cas mais belas mis- 
'sões humanas! Por ter compreendido, em to- 
[do o seu alcance, esta realidade mágnifica, 
| Fernanda de Castro quiz prolongar a sua en- 

+ Com 
uma outra obra que fôsse o sem necessário 
complemento de formação. E assim surgiu 

“chama alta do dever, 

icantadora obra dos «Parques Infantis» 

me 3.º classe de instrução primá- fiz, obtendo AProvação, O mepja Do Antónia Nogueira de Sonsa, filho do nosso assinante sr, losé de Sousa Aguiar, industrial de 
padaria ali. 

- Após brilhantíssinio curso, concluiu va passada segunda-fei Fa, na estola Comercial de Olje 
veira Martins do Porto, o curvo complementar de Comércio, als tendo notável Classificação a me- nina Maria Beatriz dos Santos 

los na     | A mulher inglêsa toma parte em vôos Ra y 
na tuisidadR. À. Fo como médica e-como mecânica. | «A |Bartolenieu, filha dilecta do mos. modelo! Ali as crianças terão SO amigo e assinante sr. Juséces inão somente ailas de instry. (Santos Bartolumen, fretur de 1.º [cho »iihária é ensinanienhis Classe em Guia, mas residente ! Re Po Jem Cacia e de sus espôsa sr.* teóricas para boa condição so-| Rosalina Nunes de Figueirêdo, - Piocedente da América do |. Por intermédio do nesso amj. iclal, mas receberão também | As Suas excelentes qualidades , 

Note, acabou de entrar na quar- gosr. Antônio Nunes da Silva, jinstrução prática — as raparigas | de sensibilidade e de estudo, são | 
Manto ta feira da Última semana no por! de Angrj, digunousse assinar o “para serem boas donas de ea |ig orgulho de seus pais e a garan- 

ixde DO - ê Bot: Vara : > tia de uma dinda ea Íciusa 

pto de Leixões o vapor português nosso jurnal seu ennhado o SF. ca: OS JADIZ E »giiência'.. - uspiciusa 
[e uangos» com tm importiniso Elias | à; 05 1apúzes certa fregiiência carreira. Parabéns, 

Lopes. Ra pro E AR ass [sino carregamento de trigo, cu: Ce Oreina, para melhor os con- Ce oo cce mermo 
= Também a seu pedido, assi- ç l sejam 6 000 toneladas do; apre-[nou o «Ecos de Caefa», o nosso [duzir na vida. dígio da sua inteligênc 

Ciado cereal que já está sendo [amigo sr. Henrigue da Silva San Pode, na verdade, afitimar-se á 8 ERA mieigência e do descarregado e distribuído que esta realização de Fern Seu Cotação — umare gutro vo: que esta realizaçi Renal “tados “Inteiramente “ao amôr + 

por tos, de Sarrazula, é residente em diversas fábricas do morte para, Lisboa é em ta de-Cas! 4 : 
DU = A r ' i 

ITA ab as! à HA y : 

ser fotinade pulisro Ash 
pOatde Lastro É mais.) PRO Mas ris rcas de Portal! 

puite qualquer de boi on vuia. 
Colmeia», casa oficina que é uma-casa- 

que o mundo deix rh de tomar 
em. consideração aquilo. que ále ==> EEE quere e julga bons... 0 que à 
ponte... de Angeja-Cacia, que. 
está situada ali mesmo menta úl-| 
tina frôguasra, ne iha dê de fa- 
turo 0 nônie topogáfico. mais 
em. evidência é verdada, 
eo Jugur Va siim situação, 

Séca & Méca. 

  
  

Trigo emais trigo > Novos assinantes 

  

  

        

Este número foi visado pela Co- 
missão de Censura à Impren- 

su de Ateiro. 
A todos muito vb  



  

Hoje, dia 31, completa 52 a 
versários natalícios «O sr.- Antó-! 

nio Dias Pertira, comerciante 

em Alcobaça. 
— Amanhã, 1 de Agosto, com-. 

pleta 24 anos o nosso assinante 

sr. António de Oliveira Cête, da 

Quinta do Gato, mas empregado 
nas Fábricas de Jerónimo Perei- 

ra Campos, Filhos, de Aveiro. 
— Completa Amanha, mais um 

aniversário natalício o sr. Fer= 
naudo dos Santos Silva, filho do 

nosso assinante sr. Américo Ta- 

vares da Silva e der sua espõea 

srt Ana-dos Santos, residentes 
em Lisboa. 

— Também Amanha, faz 28 ani- 

versários o nosso assinante da 

Quintã sr. Adelino Marques Bap- 

tista, G. N. R. em Oliveira de 
Azemeis. é 

—Nepois de âmanhã, dia 2, faz 

39 anos o estimado imataducense 
e nosso assinante e amigo sr. 

Manttel da Silda Samartinho, in- 

dustrial de padaria na Lamarosa. 
—No próximo dia 3, eerple- 

tu mais Um aniversário o sr. 

Eduardo Baptista, “em Lisboa, 
No thesmo dia 3, completa 

mais um aniversário a menina 

Maria Atigusta da Silva Valente, 
filha da nossa assinante sr* D. 

Crisanta da Silva Valente, resi- 
dentes na capital. 

— Ainda neste dia 3, fuz 10 
verdes anos 0 menino Constanti- 
no Dias Miranda, filhinho “do 

nossa assinante sr. Jeremias Mi- 
randa e de sia espõsa sr.” Lau- 

ra Simões Dias Vigairinho, na- 
tnrais da Povua do Paço. 

No. próximo dia, 4, comple- 

ta 30 anos a sr.” Celeste Dias 
Tesxcira da Silva, espôsa do nos- 
so amigo sr. Jusé Maria Ventura 
da Silva, de Cacia, 

— No mesmo dia 4, uz 41 ani- 

versários a sr.* Joana Vieira Mi- 

vanda, espósardo fosso conter- 

rÃneo e assinante sr. Josquim 
Rodrigues Miranda, industrial de 
padaria em Tentugal, 

—=No lia 5 comipieta mais um 

aniversário o estimado enmer» 

cinnte na capital, sr, Belino Ben- 

to Domingues, natural de Valeu- 
ça do Minho, “a 

— Também no mesmo dia 5,, 

completa 13 anos a simpática me-| 

nina Maria das Neves Carvalho, 

filha do nosso assinante em Lis- 
boa, sr. Júlio Nunes de Carvalho 
e de sua espôsa se? Judith Nu- 

nes de Carvalho, naturais de An- 
geja mas residentes naquela ci- 
dade. 
«Ainda -no mesmo dia 5 com- 

pleta 30 anos o nosso conterrá- 
neo e assinante em Lisboa sr. 

Manuel Dias Pereira, alí estima- 
do panificador. 

— No próximo dia 6, passa o 

seu aniversário natalício, O nos- 

so conterrâneo adotivo sr. José 

da Silva Samartinho, e assinante 

na Golegã, onde é importante 

industrial de panificação. 

— Também no passado dia 28, 

completou 48 anos o sr. Manuel 

Marques da Silva, de Mataduços 

mas industrial de - padarias em 

Lisboa. 
Muitos parabéns a todos os 

aniversariantes. 

DOENTES 

  

   

Estão muito doentes no Cabe- 

code Cacia, o nusso assinante 

gr, Francisco Mariadde Campos 

Torres « sua espôsa sr.“ D. Maria 

da Ascenção Lopes Torres, 

— Com um panarício, encon- 

tra-se doente o nosso assinante 

da Quinta sr. Alívedo Pereira 

Duarte, que é pensado pelo sr. 

RA (UG 
NA REDACÇÃO o 

Estiveram em nossa redacção 

durante a passada semana, a apre- 

sentarem-nos cumprimentos os 

ECOS 

Noticias de Angeja 
Falecimento. —A penas com 60 

anos de-idude, Ínleceu aqui o 
nósso amigo sr Manuel Marin 

Forroira Souto, grande proprietá- 

rio é estimadíssimo pelo nosso 

povo. 
O esu funeral constituiu uma 

verdudeirn homennsgem de pesar, 

tendo-se encoi porado n nossa li- 

larmóuica e todas as irmanda: 

des da nossa f êguesia, O pora 

neorreu em inassa À acompanhar 

tão prestável e brioso cidadão 

Era cunhado do ar, Dr. Jaime 

Portugal, deixando viúva e filhos, 

DE-CACIA 

  
nossos amigos srs. Antônio Nu- 

nes da Silva Cabo, das Azenhas, 

(S. João de Loure), que se quei- 

xa de não ter recebido o Ecos já 

há duas semanas; Manuel Rodri- 

gues Simões, de Eirol, que nos 

pagou a sua assinatura, Manuel 

Gonçalves Nunes da Silva, que 

pagou a assinatura do nosso ami- 

go sr. João Gonçalves da Cruz; 
Antônio Tovares Vieira, que pa- 
gou a assinatura de seu tio sr. 

Joaquim Rodrigues Miranda; An- 

tónio Nunes da Silva, Elias Lo- 

pes, Ernesto Baptista, Manuel 
Rodrigues Carvalho, José Maria 
Marques Carvalhal, António Mar- 
ques da Cunha, Manuel Nunes 

Ribeiro, Carlos Rodrigues da 

Silva, Artur Sequeira sua espôsa 

e filhinha, António Simões Pe- 

reira Maia e António S. Pereira, 
Agradecemos a gentilesa das 

suas visitas. 

EM VERANEIO 

Estão em Cacía desde a última 
semana, vindas da capital, a sr* 
D. Maria Albertina Alves do Val 
e sua estremosa sobrinha, mad- 
moisell Maria de Lourdes Pereira 
Alves, que como de costume de 
todos os anos, aqui veem passar 
a época calmosa. À sr.º D. Maria 
Albertina Alves do Vul, aguarda 
a chegada de seu amissíssímo es- 
pôso sr: Amadeu do Val, eseri- 
tor e compositor teatral naquela 

cidade, para passearem e gosa- 

rem as belezas do Vouga. 
- Também a passar a época 

calmosa, encontra-se em Cacia, 
vinda de Lisboa, a nossa assinan- 
te madmoisell Julieta Ferreira. 

VISITAS 

Esteve em Cacía no último sás 
bado, de visita a todos os seus 
aniigos, o nosso assinante em 

Souzelas st, José Simões Garri: 
do, chete da estação da C. P, 
daquela localidade, 
—Em Cacia, visitaram seus 

pais, os srs. Manuel e António 
“Gonçalves Nunes da Silva, am- 
bos panificadores no. Porto, 

— De Coimbra, e sr. Manuel 

Ferreira Damião, que na Quintã 

passou 3 dias de licença, e onde 

é wilitarcem Artilharia 2, 
— Da Povoa do Varzim, onde 

é militar, esteve na Quintão sr. 
Acácio Fernandes Nina. 

RETIRADAS 

Depois de terem estado 15 

dias em Cacía, sua terra natal, 

sem que nos fôsse possível apre- 

vindas, retiraram-se hoje, dia 31, 

do num escritório, O nosso assi- 

nante sr, Francisco Dias Ferreira 

Gomes, sua espôsa sr.º D. Elvira 

da Silva Gomes e sua filhinha 

menina Maria da Silva Gomes. 

Que tenham feliz viagem. 

— Para as termas de S Pedro 

do Sul, retirou se de Eirol há 

dias, onde foi estar a banhos, o 

nosso assinante e amigo sr. Ma- 

nuel Rodrigues Simões, abastado 

proprietário naquela frêguesia. 

— Também para Lisboa, onde 

foi ocupar o seu lugar de caixei- 

ro na Padaria Brasileira, seguiu 

hi dias de Mataduços, depois de 

ali ter gosado 30 dias de licença, 

o nosso prezado amigo e assi- 

nante sr. António Simões Perei- 

ra Maia. 
A todos guantos retiraram en-   

Dr. Tomaz d'Aguino.   viauros cumprimentos. 

sentar cumprimentos de boas, 

para Sacavém onde é emprega-| Monta, que se fez neompanhar 

para quam, bem como para Aos 

tante família Ferveira Souto en- 

vinmos os nossos sentidos pêsa- 

mes. 
Estadas.—De, V. Fennen de 

Xira, onde é empregado panifi- 

cudor, está cá desde o último do- 

mingo, o nosso prezado amigo e 

novo uasinante deste jornal sr. 

Elias Lopes, nu quem já cumpri 
mentámios, ' 

—De Lisboa, chegou ao Fan 

tão no passado dia 23, a sr." RO 

sa dos Santos Capela e sua famí- 

lia, à quem cumprimentamos 

-. Da mesma cidade, também 

se encontra no Fóntão o sr. Ma 

nuel Rodrigues de Sousa, que ali 

vem estar a'gum tempo, 
— Também de Lisbra, está 

aqui a veranear O nosso amigo 

sr. Daniel Aguiar. 
— Vinda do Estoril, está no 

Fontão a passar 30 di's a pren- 

dada mena Maria Amélia Dias 

da Silva 

Retirada. —Depois de aqui ter 
estado apenas uns dias, seguiu 

para Lisboa o nosso conterrá eo 

le assinante deste jornal sr, Reú 
de Azevedo 

Ansversário. —No próximo dia 
30, completa 11 risouhas po 

mavé a- justamente no dia em 
que fez xime de 4º classe, ten- 

do-ficado aprovada com grandes 

valores, a simpática mena Ma 

ria das Dores Dias de Sousa, fi 
lhinha querida da srº D Albina 

Dias Ferreira, e de seu espôso 

sr. Manuel Rndrigues de Sousa 
nosso prezado am go e assinante 
do «Eco» ora no Fontão. 

A” aniversariante bem c mo a 
seus extremosos pais, daqui lhes 
enviamos OS nossos sincéros pa 
rabéns, e que continue sempe a 
estuda: com vontade, e velá os 

seus sonhos lornarem-se um 1e4- 

passado domingo para Sacavém, 
onde es foi empregar ua panif- 
enção, O uosso amigo é nasinante 

de Ecos ar. Manuel Nunes Paula. 

próxima nextn-fairm, os sem, Ma- 

Notícias da Povoa e Paço 
Retiradas.—Retiron daqui no 

—Reticam para Alhandra na 

nus! Rodrigues Barbosa e Antó- 
nio Nunes Paula, onde se vão 

empregar na panificação, 
—Com alestino nu V. F. de 

Xira, cnde é empregado de pa- 

daria, retira-se do Paço no pró- 

ximo domingo, o nosso amigo 

ar, antônio Sin d-s Pereira, 

—Pambém para V. PF. de Xi- 

va retirou se já na última quin- 

ta-feira, o sr. Antônio Nunes da 

Silva, estimado manipulador de 

pão naquela vila, É 

Desejn-mos que todos tenham 
uma feliz viagem. 

Baptizado. —No último domin- 

go, realizou-se na igreja de Es- 
gusira o baptizado de um Dihi- 

nho da er,” Marin da Glótin Nu- 

nos «dos Santos e de sen espõso 

er. Antônio Nunes da Silva, do 

Paço, que resebeu o nome de 
Antônio Elias Nanes da Bilva, é 

foram seus padrinhos o st. Eliane 

Lopes o a sr.* Marin da Glórin 
Babosa, 
Estadas. — Encontra-se cá vin- 

do de Alcobaça o nosso respeitá- 
vel amigo sr, João Dias Pereira, 

que se fez acompauhar de sua 
nmiisissima egpôsa sr,* D. Anun- 
cisção Marques Peteira e sum fi- 
lhinha, onde são grandva pro 
pristários de padaria, 

enconirado todos os seus bem, 
são ôsses os nossos votos. — 6, 

Notícias de F'róssos 

  

Nascimento. —No último dia 

27, deu à luz com um feliz parto, 

na Maternidade Bensaúlde de Lis- 

boa, uma criança do sexo mascu- 

lino a sr* D. Maria Fernanda 

Praça, espõsa amissíssima do nos- 

so amigo e assinante deste jornal 
sr. Tenente António Praça, para 

quem enviamos muitos cumpri- 

mentos, 

Roubos — Começou agora à rou- 

balbeira desenfreada, senão veja: 
mos: 

De sábado para domingo úti- 

mo roubaram ao sr. Jusé da Au-   lidade. 

Roubos. —Há por aqui bastan-! 

tes roubos nos abro bais, mas não” 

há maneira de se descobrirem | 
os iarápios. —C. 

pe vio 
Natícias de Sarrazola | 
Retirados — Pura 8. Pedro da 

Sul, onde foi estar 15 dins a ba- 

úhus, retirou se há dias deste tu- | 

gar o sr António Ldetonso Dime! 

Pereira, que se Ez acompanhar 

ae sun dedicada espõsa. 

o —Para Lisboa, seguia daqui 

há disso vosso abastadocavra- 

dor sr. Manuel Sin0:s Dias Quin- 

tameiro, onde tenciona passar 

tos dias em companhia de sua 

furília. 

| Visitas. — Vindo do Porto, cum- 

primentáuos aqui há dins O nos- 

[Ro amigo nt, António Silnõss de 

  
'de seu cunhado sr, José Matia 

Andrade, 
— Em visita a sous país, esti 

veram aqui há. dins, vindo de 

Ermezinde, o sr. António Figuei 

vêdo de Almeida, que se fez acom- 
panhar de sua espôsa. 

Todos já sa nusentaram, 

Estada — Vindo de Pinhel, on- 

de.ésteve uns dias, já se encon- 

tra cã o nosso amigo sr, António 

Muques Rodrigues, 

dores, fui 
aos fabulosos preços 

rora, galinhas e coelhos ! 

— do sr. Augu-to Rodrigues da 
Silva, galinhas e coelhos. 

—W sr.* Tereza Teixeira, ga- 
linhas e coelhos 

-—Ao sr. Ricardo Mortins do 

P ço roup que estava na eira. 
Tudo isto naquela noite. É 

— Nas terras do Val do Barrei- 

roe Val da Buiça,a muitos dos 

nossos lavradores, lhes roubaram 
grandes quantidades de espigas 
de milho. Não se pode calcular 

mais cu menos a poicessão, 
É enorme!—C, 

e 

Vai ser fixado o preço do , 
milho, cevala € aveia 
Conforme nata. oficiosa ulti- 

marmente recebida, sabemos que 

vai ser afixado o preço do mi- 
  

3 

Notícias de Tahogira 
uEcos de Cacta.n—Passa âma- 

nha, dia | de Agosto, 14 anos 
que apareceu à luz da públicida- 
de este semanário, para onde há 
4 auos nós como humilde cor- 
respondente neste lugar, envia- 
mos as notícias daqui. Portanto, 
lhe euviamos na pessoa do seu 
Director sr. José Marques Da 
mião e redactor principal sr. 
Auibal Cruz, Os nossos parabéus, 
e, podem contar sempre com o 

meu pouco auxílio. 
Comum saúdoso abraço do 

amigo, 
José Maria Carvalhal. 

Data funebre.—Passa hoje, dia 
31, mais um aniversário sob a 
morte do nosso saúdoso amigo 
e amigo de todos, Alexandre La- 
borinho dos Santos Lima, assim 

se chaniava este brioso cidadão, 
que nunca se esqueceu da sua 
terra natal — Angeja,—bem como 
da nossa e dele, pelo matrimónio, 

Assim, sua desolada compa- 
nheira, ainda chorosa, manda re- 
sar duas missas para sufragar a 
sua alma no dia do seu passa 
mento, uma na frêguesia de An 
geja, onde actualmente repousa 
o seu corpo inerte e frio, assis- 
tindo a ela os seus familiares da- 
lie outra na canela de Stº Maria 
Madalena, assistindo sua espôsa 
e família, assim como todos os 
pobresinhos do nosso lugar, a 
quem o finado sempre dava es- 
molas, mesmo no caminho quan- 

do com sua espôsa passeava nos 

Dosejninos lhes! “que “tivonsen pdias de menos lida. A isto assis- 
ese jano 4 1 timos nós várias vezes, aconte- 

cendo parém que, Alexandae La- 
borinho sorria e ficava radiante 
quando a pobreza dele se abei- 
rava é lhe pedia um auxílio; ime- 
diatamente puxava da sua bolsa 
em prata e dava a sua esmola cas 

ritativamente zheio de entusias- 
mo, repartindo do pouco que 
Deus lhe deu com os pobresi- 
uhos do lugar onde habitava. 

Recordando o dia do seu pas- 
samento, desfolhamos sob a sua 
campa as petalas da nossa sai» 
dade. 

GRALEAS 

  

A réctificação na troca de no- 
mes que o nosso solícito corres: 
pondente de Mataduços fez na 

jsua última correspondencia, sO- 
nos a informar que essa troca 
sômente se deve à composição e 
não ao mesmo correspondente 

como alguém nos quiz afirmar. 
O seu a seu dono, 

DO 

hos nossos assinantes 
Pedimos aos nossos estimados 

assinantes de Cacia e arredores, 

o favor que antecipadamente agra- 
decemos, de mandarem «iquidar 
à nossa redacção as suas assina- 

turas, que já terminaram, em Vir- 
tude de nós não termos tempo al- 
gum disponível para êsse serviços 

A todos, pois, agradecemos O 
vosso gesto, desejando vos cum- 

! primentar en nossa redacção. 
nana eee e eim 

Espingarda     tho, cevada e aveia para o cor- 

rente ano respectivamente, em, 

1850, 1850 e 1825 o quilo. 
Esta medida, que vai ser tor-, 

nada pública de-todos os lavra-| 
tomada. em atenção 

que tuiti- 
mamente nos custos daquêles so) 
reais e a vorrélação de preços! 
que de futuro deverá, existir en-! 

Limpeza de valêtas, Já vão 

muito adiantados estes serviços. 

tre os referidos géneros e o tri- 
go, para assim se evitar quanto 

possível o desvio da nossa cultu- 

Pouco falta para atingirem o In- 

gar da Povoa. O entulho é em   ra em prejuizo da mesa. 

  

grave quantidade, 6 GBCOMINA É armeniinmommemimentomsomena oem 

«se monteado à margem da es, 

tenda. | 

Oxalá que não seja espalhado 

pela leito MA dita, poie me jeso 

acontecer Pes uma porcaria. —O 

    
1 R. Comb. G. Querra, 10: AVEIRC 

  

  

Cândido Luis de Meura - 
SOLICITADOR 
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Vende se uma quási nova, 
marca «Anglais», calibre 12, 

devidamente legalizada. 
Informa esta redacção. (2) 

  

CART 

Chegou-nos às mãos, no dia 29, 
vinda da II Secção de Lisboa, 
uma carta autoada, Com o nosso 

endereço daclilografado a verme- 
lho e sem qualquer remetente. 

«Ecos de Cecia» é pobre, e por 

sso não pagou a autoação, nem 
nunca pagará, como por várias ve- 

É zes já o lemos dilo. 

O seu autor só a pede adquirir 
no refugo, pois, foi mais uma que 
lá deu entrada, su '
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ECOS DETERCES 
  

Para as doenças de pele é     
“Uma gota de “HERPETOL e O seu desejo de co- 

car passou. A comichão desaparece como por encan- 

to. À irritação é dominada, a pele é refrescada e ali- 

viada. Os alívios começaram. Medicamento por €xcer 

Jencia para todos os casos de eczema, humido ou 

sêco, crostas, espinhas, erupções ou ardencia na pele, 

; A” venda em todas as farmácias e drogarias 

Vicente Ribeiro & Carvalho da Fonseca; bas 

Rua da Prata, 237 — LISBOA (70) 

  

Moveis e Decorações 

ba ráBuiCa Alfredo F. da Gosta & Filho 

Se V Ex. ainda não visitou esta casa, faça-o, porque 

não perderá o seu tempo. Modelos originalíssinios, a0S 

mais baixos preços. Vendas directas 40 público. 

R. Militão Barbedo, 701 -- Marquez de Pon:bal 

(09) Teletone 2040 PORTO 

HERPEGUR 
paras 

Lufecções da buba, in pivgense dencais doenças da pele 

  

  

Peça já éste produto à 

FARMACIA MODERNA 

ale (510) 

Telefone 65 José Pinto AVEIRO 

  

Construção de Padarias 

MANUBL RODRIGUES NOGUEIRA 

Construtor ce fornos para Padarias 

BORRALHA — ÁGUEDA 
  

Encarrega-se da coustrução, om todos os sistemas, 

de fornos de padarias; fornecendo tôdas as ferragens, 

masesiras, tuboleiros e o tostante para padarina, 

Quentregu-se de lime Qquiiquer planta com pronti- 

dão é seriodade, Não temendo competidor. (449) 

  

  

Máquinas de costura. SINGER . 

e outrin desde 200 à 1.500800 afiançadas 

E A casa que mais barato vende em todo 

o Pais. Grandes descontos aos sis. Te- 

vendedores. (100) 

Culçada de Santo André, 74 - LISBOA 

  

En preza Industrial e Tintas, L 

Escritório e Fábrica Roda 'Cuscalheira, 33 — LISBOA 

VEI EFONE RELEM 669 — PORTUGAL 

Agente no Norie do Pais Uuilherme M. Coelho 

RUA DA VITORIA; 56 — PORTO 

Fsta fábrica produz as melhores e as mais baratas tintas de 

impressão em Cores e preto; massas para rolos e vernizes 
(163) 

  

npoitográficos 

  

memo 

  

O Nípio Monteiro 
ALFAIATE 

EXECUTA 

feição todos os traba- 

lhos da especialidade 

para militares e civis. 

PREÇOS MÓDICOS 

Rua dos Anjos, 56-1º 

(Por cima da Esquadra); 

Telefone 46057 

LISBOA 

com per- 

  

El 
; Gê 

Elcio Sd 

  

Bica de Fogo de artificio 
de—- JSJoné Soares “alçada (239) 

| Tarei-de Souto— Vila da Feira 

esta acreditada casa executam-se os mais arlis- 

ticos lodos > ar, preso, aruôtitu e lipo japones, elepeio. 

Oficina de Carpintaria de masseiras para Padarias 

e Construção de fornos 

“ JOSE DIONISIO o» 
BORRALHA — ÁGUEDA Telefone público AT 

Construtor ide formos dos melhóres  sislenas eco- 

nótnicos e-modermmos, Buenrrega-se da montagem de 

pailarias cómpletas, Modifien chaminés e fornos anti- 

gos para sistetra moderno. Executatodos os trabalhos 

com perfeição o solidez, tanto a dia como de emprei- 

tada. Beta broa está devidamente Tegalizada com oliei- 

ua de cnvapintania e serrulharia para executar todos cs 

utensílios pertencentes A padunas, masseitas, tabolei- 

ros, enixas de lotes e engenhos para massa espanhola. 

Fotneco êstus uitiges enr boa Imadeira seca é com pou 

cos ós, Tanibéni fornece poilas de ferro pára fornos 

de qualquer sistema à preços set competencia é lam- 

bém. nz fornos para cerâmica e grês. 

Se quereis Bieur bet servidos en economia e per- 

leição proen em sempre a antiga é act editada usa de 

JOSÉ DIUNISIO — Bortalha = ÁGUEDA 

  

GRANDE SERRALHARIA 

Joao Bolais Monica 

S. Bernardo (Cruz Alta) AVEIRO 

Nesta cnsu  exctúta-se tados cs trabalhos de sei- 

ralharia, tais como: moiuhos de água, vento 

e gado, carros volsntes, ete. ele, LH 

  

MAÇÃO 

  

VINHO FRANCO 

(Vinho Nutritivo de Carne) 

Poderoso restaurador das fôrças perdidas Um 

cálice deste vinho representa um bom bife. 

FARMÁCIA FRANCO FILHOS 

Rua de Belém, 18 a 22 — LISBOA - (201) 

  

Agência Funerária Capela 

de AMERICO DIAS CAPELA (183) 

Esta ngencia trata de qanlquer funeral! desde o mais 

simples no 

mogno, em qualquer terra do Pais e por preços mó- 

dicos, ilesde que para tal seja requisitaga, Tem sem- 

pre em depósito. para venda e aluguer todos os psr- 

parativos que; dizem respeito dos mesmos. 

Chamadas pelo telefone Público—ESGUEIRA 

  

VAGO: 

  

VINHO DO PORTO 
Ran RO NC UP 

Rainha Santa 
Registado Eb o número 24.840 da antiga casa: 

Rodrigues Pinho (423) 

A venda em 10du a parte. — Gala — PORTO 

de muior pompa, em enixões on umas de . 

AGENCIA COSTA 
    

     Pa
ss
ag
ên
s 

sa
pu
od
es
se
 d

g 

PRAÇA-ESTARREJA 

Esta acreditada Agencia, vende passagens pera 

Brazil, mrgentina, américo do Norte, Frauçã e Africa 

etratu de tôda a documentação legal para êstes portos. 

Responde-se a tôda a correspondência, (457) 

  

  

Levedura Nacional 
SELECIONADA 

    

na preferida 
pelos bons 

  A melhor pa- 

A que garante mais rem- | ra Pantfica- 

panifica- dimento e mais con- ção e Pas- 

dores sistência às mas- telaria 

em sus para PÃO 
Séde da . (11) 

CEMPANHIA INDUSTRIAL DE PORTUGAL E COLORTAS 

Rua, Jardim do Tobaco, 74 LISBOA 
  

  

Produzir e Poupar 
Não ignotn, decerto V. Ex? que selua duaa palivras 

enecettanr um têma da actnalidade, .. 

Barbearia Popular 
Beco: do Cascalho, 4=-LISBOA 

(Junto vo Área da Ro Marquês alegiete) engontin Va 

Ex.* o objectivo dêssa LO que é: - poupar 

e produzir economias! 
Pava jeso ton e nota dos preços da nona casa: 

Cabelo e burba 2890 
Só enbelo 1850 = Barba 450 

  

Fotografia bisboa 
Praça Francisco Barbosa — ESTARREJA 

Nesta antiga fotografia executam-se com perfeição tu- 

dus os trabalhos lotográficos. Quem precise de tirur re- 

tratos, fazer ampliações, esmaltes on qualquer outro lra- 

balho fotográfico, deve procurst esta acreditada casa 

Venda de amáguinas fotográficas. e Cme Kodak para 

amadores. Venda de rolos, Fitms Pack e para a Cine- 

“Kodak, Leica é todos os acessórios para fotogralia é ci 

uemalografia, 
R.vendedor autorisado da Kodak é Agla. 

  

  

= Bicicletas 
Ultimos modelos 

    

DESDE 

Esc. 1680500 

(L
6€
) 

R,º do Crucifixo V18:124 — LISBOA — elel. 27072 
  

Agência Funerária 

António M. da-Cunha 
A casa que à mais de 50 anos se encontra ao serviço 

da nossa e outras terras, lendo sempre em depósito; 

Urnas para jazigos e para à lerra, caixões modeslos e de 

luxo, armação para igreja, e casa, Corôas nevas e de 

aluguer, mantos € vestidos bem assim como tudos os 

acessórios pertencentes à sua arte, 
Chamadas telefónicas para o 2.º posto público, 

(437) Raa da República CACIA 

DURIVESARIA VIEIRA 
Sucessor de Almeida & Alves 

Rua José Estêvão, |— AVEIRO 

Compra — Venda de ouro, preto, jóias e relógios 

Oficina para reparação de ouro, prata, relágios, 

tudo da forma mais perfeita e rápida. 

Secção de óptica 

venda de óculos de tódas as gradur ções e 
por receita médico. 

A máxima correcção em tôdas as transações. 
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